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Foto 01: Acampamento superlotado de imigrantes caribenhos e  africanos na fronteira

25 de março de 2014 - Na cidade de Brasileia (AC), na região da tríplice 
fronteira Brasil-Bolívia-Peru, a sexta unidade do acampamento de 
imigrantes improvisado pelo poder público apresentava capacidade máxima 
para 300 pessoas, mas chegou a abrigar mais de 1,2 mil, o que saturou as 
condições de salubridade do local e determinou a sua transferência para 
Rio Branco, a capital do estado.
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Foto 02: Cadastro de imigrantes caribenhos e africanos no Acre

30 de abril de 2014 - No acampamento oficial em Rio Branco (AC), 
estrutura improvisada e mantida em parceria pelos governos estadual 
e federal, funcionário público cadastra os imigrantes recebidos para 
administrar o fluxo estabelecido pela fronteira amazônica do Acre.
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23 de abril de 2015 - No acampamento Chácara Aliança, na capital acreana, 
o governo estadual organiza listas de imigrantes para embarque em 
transporte rodoviário com destino ao Centro-Sul do país, viagem custeada 
com verba pública que os encaminhava a regiões com oferta de trabalho.

Foto 03: Imigrantes haitianas aguardam vaga em ônibus para sair do Acre
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Foto 04: No Natal de 2014, mãe e filha haitianas chegam ao Brasil pelo Acre

24.12.2014 - No abrigo de imigrantes Chácara Aliança, em Rio Branco 
(AC), na véspera de Natal, havia 850 haitianos, dominicanos e africanos. 
A chegada dos imigrantes é intensa e a situação do acolhimento se 
deteriora. Por sua vez, o governo do Acre alega não dispor de recursos 
para administrar a unidade e transportá-los a outras regiões do país.
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Foto 05: Haitiano abrigado em arquibancada de ginásio de esportes

Fevereiro de 2011 - O ginásio poliesportivo localizado no centro da cidade 
de Epitaciolândia (AC), na região da tríplice fronteira Brasil-Bolívia-Peru, 
serviu de primeiro acampamento aos imigrantes caribenhos e africanos 
que chegaram ao Acre a partir de dezembro de 2010.
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Foto 06: Irmãos haitianos passam primeiro Natal no Brasil

25.12.2014 - Irmãos haitianos acompanham celebração ecumênica entre 
imigrantes católicos, evangélicos e mulçumanos no acampamento Chácara 
Aliança, em Rio Branco (AC), no Natal de 2014.
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Foto 07: Gallis Cesar, jovem haitiana no acampamento Chácara Aliança

Julho de 2014 - Grávida de oito meses, haitiana de 18 anos viajou por mais 
de quatro semanas do Haiti até o Acre e foi recebida no acampamento 
Chácara Aliança, em Rio Branco (AC). Seu destino final era Chapecó (SC), 
onde sua mãe trabalhava e a aguardava.
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Foto 08-09: Devolução de passaportes a imigrantes em acampamento

Novembro de 2014 - Após registro de entrada no Brasil pela Polícia Federal, 
no acampamento Chácara Aliança, em Rio Branco (AC), imigrantes 
recebem passaportes das mãos de funcionários do governo do Acre.
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Foto 08-09: Devolução de passaportes a imigrantes em acampamento

Novembro de 2014 - Após registro de entrada no Brasil pela Polícia Federal, 
no acampamento Chácara Aliança, em Rio Branco (AC), imigrantes 
recebem passaportes das mãos de funcionários do governo do Acre.






